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Chefe do ServiGo de Prophylaxia da Syphilis no Ambulatorio Rivadavia e na Fundacão 
GaffrBe-Guinde 

Ha urna tendencia manifesta em fazer-se da hygiene urna disciplina 
meramente leiga, de modo que cada homem, em sua vida individual 
ou collectiva, se torne um precioso elemento consciente na lucta contra 
as doenpas. 

Se a pedagogia contemporanea, no preparo da crianca para a vida 
pratica futura, muito se esforga para dar á hygiene um certo realce 
nos seus programmas de ensino e de educacão, identico interesse deve 
preoccupar a sociologia, sempre que em suas organizagões se depare 
uma opportunidade onde as nogões adquiridas na escola, possam ser 
alargadas ou aperfeicoadas, já pelo maior grau de comprehensão do 
espirito que as integraliza em sua conscïencia, já pelas facilidades que 
a essa comprehencão offerecem os factos ou casos concretos que fre- 
quentemente se apresentam. 

Assim, os hospitaes devem ser aproveitados como elementos con- 
tinuadores das escolas na divulga$io da instruccão hygienica e corre- 
lata educacão prophylatica, distribuindo-se aos doentes nocões precisas 
e claras, succintas, mas completas, principalmente a respeito da 
prophylaxia das suas enfermidades quando contagiosas e, ainda, dos 
seus perigos se causadas pelo alcool e demais substancias entorpe- 
centes, bem como, nos casos adequados, o que preceituam os ensina- 
mentos da eugenia e da puericultura. 

A medicina preventiva, em razáo dos seus grandes e continuados 
progressos, tem o seu valor ladeando ou talvez superando o da medi- 
cina curativa, havendo, pois, motivos para que actualmente se 
reorganizem as estructuras hospitalares, de modo a se tirar o maior 
proveito das nooões que o estudo da prevencáo das doencas tem com 
f?rmeza estabelecido. 

0 hospital moderno, tratando e curando as doencas, deve simul- 
taneamente dar aos doentes os ensinamentos de hygiene relativos ás 
suas enfermidades, sempre que estas possam ser evitadas ou propaga- 
das, assim desempenhando urna funccáo proveitosissima sob o triplo 
ponto de vista individual, social e ethnico. 

Quando o hospital mantem, annexos, servicos externos, ambula- 
torios ou dispensarios para tratamento de doentes náo internados, 
continuamente frequentados por milhares de enfermos que se váo 
renovando e substituindo, o valor da idea que e-xplanamos evidente- 
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mente ascende a maiores importancias. E quando esses ambulatorios 
ou dispensarios têm funccões mais altas que as de simples instituicões 
para tratamento medico-cirurgico, fuuccões pertinentes á prophyla- 
xia das doencas mentaes e nervosas como no caso do nosso Ambula- 
torio Rivadavia Corrêa, das doencas venereas como no referente aos 
Dispensarios da Fundacáo Gaffrée e Guinle, essa importancia ainda 
mais se exalta, pois que ahi a sua finalidade só será completamente 
attingida se forem com perfeicão administradas a instruccáo e a pos- 
sivel educacão hygienicas dos tantos doentes que diariamente os 
procuram. 

f3 sabido que na lucta contra as doencas evitaveis por duas vere- 
das devemos caminhar. Urna, de aspecto puramente medico, repre- 
sentada pelo tratamento das doencas, pela extinccáo das fontes de 
infecpão ou de infesta&0 mediante as intervencões therapeuticas; a 
outra, de dimensões mais amplas, de natureza medico-social, em que 
occupam logar preponderante a instruccão e a educacão populares 
sobre os perigos das mesmas doencas e sobre os seus meios de contagio. 

0 primeiro aspecto da questão já foi cabalmente resolvido pela 
orientacão das actuaes organizacoes hospitalares em seus servicos 
internos e externos. 

Quanto ao segundo, essas mesmas organizacões peccam pela omissao 

, lastimavel dos seus preceitos mais basicos e elementares. 
A náo ser um rapido conselho que o medico ao seu consulente 

alguma vez fornece em referencia ao contagio desta ou daquella moles- 
tia, geralmente quando ella assume modalidade mais impressionante, 
ou a não ser a distribuicão inconstante e falha de um impresso incolor 
sobre certa doenca e seus perigos, nada se faz de razoavel, persuasivo 
e efficiente para que os doentes tenham urna clara nocão das questões 
prophylacticas relativas ás suas proprias enfermidades. 

Nessa colonia de mulheres psychopathas, nos trabalhos das moni- 
toras de hygiene mental, já se esboca, é verdade, o perfil do edificio 
que o futuro verá grandioso e imponente nas benemerencias dos 
servicos inestimaveis que prestará. Ahi mesmo, entretanto, ainda 
se nota a predominancia das idéas therapeuticas na preoccupacáo 
da assistencia a individuos já attingidos pelas fórmas frustras 
ou incipientes das doencas mentaes; sendo, alias, urna instituicáo 
por demais especializada, assim se colloca para longe do alvo que 
desejamos alcancar. 

Queremos 6 que em todos os ambulatorios, principalmente 
naquelles de finalidade prophylactica determinada, existam ao lado 
dos consultorios de tratamento seccões especiaes para instrucpáo 
hygienica dos enfermos, quanto ao contagio das suas proprias doencas, 
quanto aos perigos das suas intoxicacões e quanto ás vantagens dos 
preceitos da eugenia e da puericultura. 

No ambulatorio assim organizado, o. doente de tuberculose náo 
s6 será convenientemente medicado, como tambem instruido quanto 
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ao contagio da sua doenca, ás vantagens do seu isolamento e aos cui- 
dados de que se deve cercar para que náo contamine o ambiente em 
que vive; assim os demais doentes de diphteria, de dysenteria, 
de lepra, etc., deverão receber identica instruccáo. As suas fami- 
lias, sempre que possivel, da mesma maneira tambem deveráo ser 
concomitantemente instruidas a proposito dos perigos dessas doencas, 
ensinando-se-lhes onde se encontram os respectivos microbios causaes, 

. como evital-os, quaes os processos para defeza contrá o acommetti- 
As mento das mesmas, etc. 

Náo se pretenda que essas nocões possam ser administradas pelos 
proprios medicos encarregados do tratamento durante o atarefamento 
das suas consultas; é necessario que a instruccáo se faca regular e 
disciplinadamente para que, exposta com precisóes de methodo, seja 
claramente comprehendida. Ella deve ser dada em calma, com 
esmerada propriedade de expressáo, facilmente accessivel aos mais 
ignorantes, comprehendida pelos mais incultos. 

Ao lado desse ensino, deveráo os enfermos receber noticias impres- 
sas com os maiores detalhes sobre aquellas nocões verbaes, illus- 
tradas, sempre que possivel, por eschemas ou gravuras elucidativos, 
que firam fundo a comprehensáo, deixando-lhes impressóes inde- 
leveis. 0 mesmo se faca com os viciados de alcool, cocaina, mor- 
pbina, etc.; dando-se-lhes explicacóes minuciosas e persuasivas sobre 
os perigos dos seus habitos doentios. Igualmente, com as mulheres 
gravidas a mesma preoccupacáo de ensino deve subsistir, fazendo- 
as familiares com os dictames da puericultura intra-uterina e da 
puericultura post-natal. 

Para esse servico de instruccáo e educacáo hygienicas sempre 
deveráo ser encaminhados, após suas respectivas consultas medicas, 
todos os doentes acima indicados, os quaes se tornaráo elementos 
verdadeiramente conscientes de prophylaxia e fatalmente se incum- 

i biráo de propagar as bôas nocóes ahi aprendidas. 
0 servico, que deverá ser superentendido por um medico, exer- 

cer-se-á com m,aior eficiencia por enfermeiras especializadas em hy- 
0 giene individual e, sobretudo, social, as quaes, com a mais precisa 
c propriedade de linguagem transmittiráo, melhor comprehendidas, as 

nocóes de prophylaxia attinentes a cada caso que se apresente. 
Deverá funccionar durante as horas das consultas medico-cirur- 

gicas e o ensinamento far-se-á individual e collectivamente, por meio 
de palestras simples e rapidas, esclarecidas com projeccóes cinemato- 
graphicas, estampas, graphicos, modelos anatomices, etc. 

Cartazes e estampas instructivos e interessantes devem ser pro- 
fusamente distribuidos pelas difIerente seccóes dos dispensarios, onde 
os museus com pecas modeladas e preparacóes anatomicas completa- 
rão de modo imprescendivel e altamente persuasivo a funccão instruc- 
tiva e educadora dos ambulatorios como centros de prophylaxia. 
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Esse será certamente- typo dos ambulatorios futuros, onde o 
estado, soccorrendo os doentes, ao mesmo tempo visará horizontes de 
interesse social mais distantes, e onde o beneficiado de hoje será o 
elemento util de amanhá na pratica e na propaganda dos preceitos 
prophylacticos em sua personalidade integralizados. 

Remodelemos, pois, os actuaes ambulatorios, transformando-os 
em officinas de tratamento e em preciosos centros de instruccáo e 

’ de educagão hygienicas. A hygiene, materia leiga, nelles encontra as 
melhores opportunidades para ser diffundida. Cure-se o doente, 
mas se náo descure de instruil-o contra a doenca. 

E ternos a certeza de que a remodela@0 será brevemente reali- 
zada, porquanto a medicina preventiva 6 e continuará a ser o idéal 
da medicina contemporanea. 

A Demographia de São Paulo em 1926 

0 primeiro volume do Annuario Demographico de 1926, 6 330 publicado pela 
Seccão de Estatistica Demographo-Sanitaria do ServiGo Sanitario de Estado de 
S%o Paulo, Brasil, contem os dados referentes á capital, e aos municipios de 
Santos, Campinas e Ribeiráo Preto. 

São Paulo.-0 31 de dezembro de 1926 a populacáo estimada para São Paulo 
(a capital) foi 907,065 habitantes. Em 1926 effectuaram-se 6,815 casamentos, 
e a média diaria de nupcialidade foi de 18.67, contra 17.57 em 1925. 0 coefficiente 
por 1,000 habitantes foi de 7.51 e 7.57, respectivamente. Houve a inscripcão 
de 26,025 nascimentos vivos, ou seja 28.69 por 1,000 habitantes contra 28.25 
no anno 1925. As variacões quinquennaes da natalidade teem sido estas: 
1897-1901, 33.64; 1902-1906, 34.66; 1907-1911, 37.28; 1912-1916, 35.37; 1917- 
1921, 34.27; 1922-1926, 30.35. Nas outras cidades brasileiras a natalidade 
variou em 1926 de 36.84 (Ribeiráo Preto) a 4.59 (Parahyba) por 1,000 habitantes. 
Em Rio de Janeiro foi de 21.55. A porcentajem ascendiu, segundo o sexo, a 
50.87 masculino e a 49.13 feminino; e segundo a filia@0 a 95.75 legitimos e 4.25 
illegitimos. A proporcão dos illegitimos tem variada de 7.17 no quinquennio 
1897-1901 a 4.91 no quinquennio 1922-1926. Houve a porcentajem de 0.96 de 
gemellos. Os natimortos ascenderam a 1,591, o sea 1.75 por 1,000 habitantes 
e 57.61 por 1,000 nascimentos. A proporgáo quinquennal foi de 49,83 em 1897- 
1901; 53 26 em 1902-1906; 57.48 em 1907-1911; 56.37 em 1912-1916; 54.99 em 
1917-1921; 55 62 em 1922-1926. Nas outras cidades brasileiras variou em 1926 
rlc 40.22 (Sáo Carlos) a 346.99 (Parahyba). Foi de 67.37 em Rio de Janeiro. 

Mortalidade ge&.-Em 1926 falleceram 14,077 pessoas: 7,604 homens e 
6,473 mulheres. 0 coefficiente por 1,000 habitantes foi de 15.51. As variapões 
quinquennaes sáo: 1897-1901, 18,06; 1902-1906, 17.46; 1907-1911, 18.94; 
1912-1916, 18.58; 1917-1921, 20.18. Nas outras cidades brasileiras os coeffi- 
Gentes em 1926 variaram de 13.50 (Curityba) a 26.39 (Fortaleza). 0 cresci- 
mento vegetativo foi de 13.17 por 1,000 habitantes contra 10.65 em Santos, 
17.89 em Campinas, e 18.35 em Ribeiráo Preto. 

Mortalidade infantil.-Durante o anno de 1926 falleceram em Sáo Paulo 
(a capital) 4,537 creangas menores de 1 anno, das quaes 2,430 pertenciam ao sexo 
masculino e 2,107 ao femenino. A relacáo porcentual sobre os obitos em geral 
foi de 32.22, e os coefficientes de 174.33 sobre 1,000 nascimentos e 5.00 sobre 
1,000 habitantes. Nas outraa cidades brasileiras os coefficientes por 1,000 nas- 


